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RESUMO 

O cultivo das macieiras na região sul do Brasil, tende a ter carências de acúmulo de frio nos 

períodos hibernais, não atendendo as exigências fisiológicas das plantas, o que acarreta em 

brotações desuniformes e deficientes, afetando diretamente a produção dos frutos. O uso de 

indutores de brotação é uma das alternativas utilizadas pelos produtores para que a exigência 

de frio seja suprida, regulando a época de floração, brotação e amadurecimento dos frutos. Visto 

essa necessidade de utilização dos indutores de brotação o objetivo do trabalho foi avaliar a 

diferentes manejos para aumentar a quantidade de gemas brotadas e a floração, além de uma 

análise dos parâmetros de frutificação. O trabalho foi realizado na cidade de Monte Alegre dos 

Campos-RS, em macieiras ‘Gala’ cv. Galaxy, no ciclo de cultivo produtivo 2021/2022. No 

experimento foram avaliados cinco tratamentos: 1. Testemunha (composto por plantas sem a 

aplicação dos indutores de brotação), 2. óleo mineral Agefix® 35 L ha-1, 3. Dormex® 7 L ha-1 + 

Agefix® 35 L ha-1, 4. Dormex® 10 L ha-1 + Agefix® 35 L ha-1 e 5. Erger® 15 L ha-1 + Agefix® 

35 L ha-1. As análises dos tratamentos demonstraram que a utilização de Dormex® 10 L ha-1 + 

Agefix® 35 L ha-1, foi a que maior apresentou porcentagens em relação a brotação de gemas, 

entre os tratamentos. Obteve-se boas respostas também nas aplicações contendo Agefix® 35 L 

ha-1 e Erger® 15 L ha-1 + Agefix® 35 L ha-1, demonstrando terem eficiências semelhantes. As 

análises de frutificação não apresentaram diferenças significativas em função do manejo de 

fitorreguladores, sendo a frutificação em níveis compatíveis com a capacidade produtiva do 

pomar. 

Palavras-chave: Malus domestica Borkh; Óleo mineral; Telas antigranizo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

The cultivation of apple trees in southern Brazil tends to have a lack of cold accumulation in 

winter periods, not meeting the physiological requirements of the plants, which leads to uneven 

and deficient sprouting, directly affecting fruit production. The use of sprouting inducers is one 

of the alternatives used by producers to meet the cold requirement, regulating the time of 

flowering, sprouting and fruit ripening. Given this need to use sprouting inducers, the objective 

of this work was to evaluate different management methods to increase the amount of sprouted 

buds and flowering, in addition to an analysis of the fruiting parameters. The work was carried 

out in the city of Monte Alegre dos Campos-RS, in ‘Gala’ apple trees cv. Galaxy, in the 

2021/2022 productive cultivation cycle. In the experiment, five treatments were evaluated: 1. 

Control (composed of plants without the application of sprouting inducers), 2. Agefix® mineral 

oil 35 L ha-1, 3. Dormex® 7 L ha-1 + Agefix® 35 L ha -1, 4. Dormex® 10 L ha-1 + Agefix® 

35 L ha-1 and 5. Erger® 15 L ha-1 + Agefix® 35 L ha-1. The analyzes of the treatments 

demonstrated that the use of Dormex® 10 L ha-1 + Agefix® 35 L ha-1, was the one that 

presented the highest percentages in relation to bud sprouting, among the treatments. Good 

responses were also obtained in applications containing Agefix® 35 L ha-1 and Erger® 15 L 

ha-1 + Agefix® 35 L ha-1, demonstrating similar efficiencies. Fruiting analyzes did not show 

significant differences depending on the management of phytoregulators, with fruiting at levels 

compatible with the productive capacity of the orchard. 

Keywords: Malus domestica Borkh; Mineral oil; Anti hail screens. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 A macieira (Malus domestica Borkh) está entre as espécies de importância econômica 

mais cultivadas nas regiões de clima temperado no sul Brasil, contribuindo substancialmente 

com a economia da região. A frutífera possui elevada exigência em frio hibernal, condições 

nem sempre ofertadas pelo inverno no hemisfério sul. Regiões como as do sul do Brasil, 

caracterizam-se por um bom acúmulo de temperaturas baixas, condicionando boas condições 

para o cultivo da maçã, já que as plantas em ambientes quentes, geralmente acima de 22 °C, 

não apresentam bom desenvolvimento (JACKSON, 2003; IUCHI, 2006). As temperaturas 

elevadas condicionadas durante a pré-floração e floração, reduzem a qualidade das flores e 

diminuem a frutificação. (RODRIGO e HERRERO, 2002).  

  A produção de maçãs no Sul do Brasil destaca-se nos municípios de São Joaquim e 

Fraiburgo no estado de Santa Catarina, e, Vacaria, no estado do Rio Grande do Sul. Apesar de 

serem cidades com altitudes elevadas, algumas acima de 1000 metros,  as mesmas tendem a ter 

carência de acúmulo de frio para atender as  exigências fisiológicas da cultura, manifestando 

brotações deficientes e desuniformes (PETRI; LEITE, 2004); além de irregularidades na 

abertura de gemas florais e sua diminuição de brotação (EL-AGAMY et al., 2001), acarretando 

numa menor produção e diminuição na qualidade dos frutos. 

 O modelo mais utilizado para o acúmulo de frio necessário na cultura da macieira é a 

soma diárias das horas frio com temperaturas iguais ou inferiores a 7.2 °C, durante o período 

de dormência da cultura, que costuma ser nos meses de maio a setembro. Porém mesmo no 

inverno há ocorrências de temperaturas acima de 7.2 °C, que não são consideradas nesse 

modelo, tornando-o pouco eficiente (RICHARDSON et al., 1974; SHALTOUT; UNRATH, 

1983).  

 Para as condições do hemisfério sul, estudos demonstram que por não haver 

regularidade de frio, deve-se usar modelos apropriados. O modelo Carolina do Norte, cujos 

valores são expressos em unidades de frio e não consideram um valor fixo de temperatura, tem 

sido um dos mais utilizados. O mesmo apresenta maior abrangência das temperaturas efetivas 

incorporando os efeitos negativos das temperaturas mais elevadas (PUTTI et al., 2003). 

  Vacaria situa-se no estado do Rio grande do Sul, cidade vizinha de Monte Alegre dos 

Campos, RS, onde foi realizado o presente trabalho, manifestando as mesmas condições 

climáticas. Segundo a classificação de Köeppen, o clima é considerado temperado úmido, com 

verões amenos (PEREIRA et al., 2010). Matzenauer et al., (2005). A cidade tem em média 471 
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horas de frio nos meses que vão de maio a agosto, gerando uma carência de acúmulo de frio, 

para suprir as necessidades fisiológicas das plantas. Supostamente a utilização de indutores de 

brotação torna-se uma ferramenta indispensável para compensar a falta de baixas temperaturas 

exigidas (GEORGE et al. 2002). 

 Segundo Petri et al. (2006), o baixo acúmulo de frio faz com que haja estímulo ao 

crescimento terminal, consequentemente inibe a brotação de gemas axilares. A falta de brotação 

de gemas axilares no ciclo vegetativo antecipa a brotação de gemas terminais o que estabelece 

dominância apical, isso acarreta em um forte desenvolvimento vegetativo limitando a formação 

de novos órgãos como os frutos. 

 Como alternativa, os indutores de brotação têm sido aliados dos produtores, podendo 

ser utilizados para regular a época da brotação, uniformizar a floração e o amadurecimento dos 

frutos, permitindo melhor acerto nos momentos de maiores exigências do mercado além de 

aumentar a quantidade de gemas brotadas e floração, restabelecendo a capacidade de produção 

dos pomares (GEORGE et al. 2002). 

 Dentre as opções utilizadas como indutores de brotação a cianamida hidrogenada 

associada ao óleo mineral, se tornaram os principais produtos utilizados para elevar o número 

de brotações, não apenas nas macieiras, mas também em outras frutíferas (CHANG; LIN, 1989; 

WILLIAMSON et al., 2002; LOMBARD et al., 2006; HAWERROTH et al., 2009). Entretanto, 

é importante para cada condição de cultivo, avaliar diferentes dosagens de cianamida.  

 Por outro lado, a cianamida hidrogenada, mesmo sendo a principal molécula no mercado 

de indutores, possui alta toxidade ao meio ambiente e aos homens, portanto pesquisas que 

tragam novas alternativas ao mercado, com a mesma finalidade são de extrema importância 

(HAWERROTH et al., 2010a). 

 O produto Erger®, composto de nitrogênio orgânico, mono e polissacarídeos, cálcio e 

diterpenos selecionados tem apresentado eficiência similar a cianamida na indução de brotação, 

tornando -se uma alternativa para o produtor (VALAGRO, 2014).  

 Devido às perdas dos produtores pelas tempestades de granizos, o aumento de pomares 

conduzidos sob tela teve um aumento significativo. A utilização das telas, trazem a formação 

de um microclima diferente daqueles conduzidos em pleno sol. Sendo assim, estudar estas 

mudanças, são de extrema importância aos produtores de macieiras, devido que os manejos em 

pomares em pleno sol, serão diferentes dos pomares sob tela antigranizo (RAJAPAKSE, 2007; 

BASILE et al., 2012). 
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 O objetivo do trabalho foi avaliar a eficiência de diferentes manejos para a indução de 

brotação de macieiras ‘Gala’ cv. Galaxy, sob tela antigranizo, em Monte Alegre dos Campos, 

RS, no ciclo de cultivo produtivo 2021/2022. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

-  Avaliar a eficiência de diferentes manejos para indução de brotação em macieiras ‘Gala’ sob 

tela antigranizo, na cidade de Monte Alegre dos Campos-RS, no ciclo de cultivo produtivo 

2021/2022. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

- Avaliar a brotação de gemas laterais e terminais sob os diferentes manejos para indução de 

brotação; 

- Estudar os efeitos de diferentes manejos para indução de brotação em relação às porções da 

planta; 

- Avaliar a frutificação das macieiras sob os efeitos dos tratamentos, quantificando o número 

de frutos e número de cachos florais. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1 HISTÓRICO 

 

 A cultura da macieira iniciou-se em proporções comerciais na década de 1970, no 

Brasil, apesar de existirem informações sobre o plantio e introdução da cultura em anos 

anteriores. Em 1903 teve-se a primeira referência sobre o cultivo, quando Rossi, menciona a 

cultivar Bismark, plantada no jardim Sr. Donner, próximo a Brusque-SC e também perto de 

Indaial-SC (SANTOS, 1994). 

 Segundo Bleicher (2002), o primeiro cultivo comercial no Brasil iniciou-se em 1926, 

pelo produtor Batista Bignet, no município de Valinhos-SP, a cultivar utilizada era Ohio Beaty. 

Neste município, nos anos de 1940 e 1960, estimava-se um plantio de 500 mil a 1 milhão de 

plantas da cultivar Beauty, que também era chamada de Valinhos. Contudo a maior expansão 

da cultura ocorreu na década de 60, sob indicações do Instituto Agronômico de Campinas 

ampliando-se até Vale de Paranapanema em São Paulo. 

 Em 1970 o Brasil teve um grande avanço no cultivo, passando de importador para 

exportador da fruta, com um acréscimo expressivo na produção. O aumento mostrou a 

competência do setor, vencendo as barreiras impostas pelas ordens tecnológicas, econômicas e 

organizacionais, indispensáveis para seu desenvolvimento (GONÇALVES et al., 1996). Perez 

(2006), afirma que sobre o âmbito de produção nacional, houve claras demonstrações que é 

possível substituições de produção nacional para abastecer o mercado interno até o alcance do 

mercado externo, devido a qualidade e competência do produto. 

 Fioravanço (2009) e Petri et al. (2011), afirmam que alguns avanços no meio 

tecnológico impulsionaram a cultura para obter sucesso no Brasil, tecnologias as quais 

permitiram a implantação de pomares em áreas menos propícias ao cultivo, manejo de pragas 

e doenças de forma mais efetiva, equilíbrio entre a oferta e a procura da fruta em todos os meses 

do ano além do reconhecimento da maçã como uma fruta nacional de grande qualidade. A 

frutífera teve uma alta expansão em área de cultivo e volume de produção nas últimas décadas, 

sendo que na safra de 1990, o volume de produção era de 351.028 toneladas e no ano de 2009 

chegou a mais de 1 milhão de toneladas, levando o Brasil a ser um forte produtor (FERREIRA, 

2009). 
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 Atualmente as principais variedades utilizadas são ‘Gala’ e ‘Fuji’, todavia as demandas 

de mercados atuais têm pressionado para que elas sejam substituídas por clones com melhores 

colorações nos frutos, como por exemplo, a ‘Royal Gala’, ‘Imperial Gala’ e ‘Galaxy’, ‘Fuji 

Suprema’ e ‘Kiku’ (BONETI et al., 2001). Porém mesmo com a criação de novos clones, a 

variedade Gala devido a sua excelente qualidade degustativa e boa aparência, além de um custo 

menor aos produtores para a implementação de seus pomares continua com forte crescimento 

e se destaca entre todas as demais variedades (CAMILO e DENARDI, 2002). 

 

3.2 IMPORTÂNCIA ECONÔMICA E NECESSIDADE DE DESENVOLVIMENTO 

 

 No ano de 2022, o Brasil produziu em média, mais de um milhão de toneladas de maçã, 

sendo quase toda a produção concentrada em três municípios, Fraiburgo e São Joaquim em 

Santa Catarina e Vacaria no Rio Grande do Sul, municípios nos quais são favorecidos pela 

altitude e clima desejável para o desenvolvimento das plantas (FAO, 2022). 

 O Brasil é um grande exportador da fruta, exportando nos anos de 2016, 2017 e 2018, 

de modo respectivo, 30,8; 55,5 e 71 toneladas de maçã. O Rio Grande do Sul no ano de 2019 

foi o maior produtor, ficando em primeiro lugar no ranking da produção no país 

(KRETZSCHMAR; RUFATO, 2020). 

 A intensidade de manejos manuais com as plantas e os frutos é uma atividade 

responsável por empregar uma grande contingência de mão-de- obra. Cerca de 1,5 empregos 

são gerados por cada hectare de cultivo, representando 52.000 trabalhadores nos pomares 

existentes no Brasil, abrangendo cooperados, médias e grandes empresas além de agricultores 

familiares (ZONTA, 2007). 

 A exigência de mercado por maiores quantidades e melhor qualidade de frutos, tem 

estimulado a pesquisa a desenvolverem novos métodos de cultivos, como por exemplo 

cultivares que permitem um maior adensamento de plantas que aliados a novos sistemas de 

condução, permitem uma capacidade de produção por área cultivada cada vez maior 

(FIORAVANÇO, 2009). 

 As técnicas de manejo devem estar sempre em constante evolução para atenderem as 

demandas do mercado consumidor. Esta realidade, é constituída de diversos problemas, entre 

eles o clima, envolvendo diversos fatores, falta de acúmulo de frio, as tempestades de granizo, 

estiagens ou excessos de chuvas. Portanto novas tecnologias que tragam uma melhora no setor 

produtivo, principalmente reduzindo custo e aumentando a produção, são fundamentais para 

que a cultura tenha um amplo desenvolvimento (SEZERINO, 2018). 
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3.3 MALUS DOMESTICA 

 

 Pertencente a ordem Rosales, família Rosaceae, subfamília Pomoideae, gênero Malus 

e espécie Malus domestica Borkhausen a macieira é uma planta lenhosa, cultivada em clima 

temperado, porém ao longo dos anos foi adaptada a diferentes condições climáticas (IUCHI, 

2006). 

 As macieiras têm sua copa ou dossel, composta por folhas simples e caducas, tronco 

principal, ramos primários e secundários, onde são encontradas as suas estruturas reprodutivas 

(HOFFMANN; BERNARDI, 2004). Quanto as suas estruturas reprodutivas elas podem 

apresentar gemas produtivas ou mistas, local onde encontram-se as chamadas brindilas e 

esporões. Os ramos mais novos denominados brindilas, são formados a partir do ano anterior, 

variando de 15 até 40 cm, apresentam uma gema na parte apical e gemas axilares na inserção 

das folhas, gemas de dois ou mais anos são as formadoras dos esporões com entrenós bastante 

curtos, até 15 cm, que são melhores entendidos na figura 1 (DENNIS, 2003). 

 

Figura 1. Estrutura de frutificação de macieiras. 

 
    Fonte: Francescatto (2014). 
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 Sendo espécies de plantas caducifólias se caracterizam pelas quedas de folhas nos finais 

de seus ciclos e entram em dormência nos períodos de inverno. Esse período de dormência 

permite as plantas sobreviverem em condições de baixa temperatura, proporcionando condições 

naturais para que se inicie um novo ciclo vegetativo na primavera (OLIVEIRA et al. 2008). 

Visando boa floração e brotação, faz-se necessário que as plantas sejam expostas às baixas 

temperaturas durante o período de outono e de inverno em quantidade suficiente para atender 

suas necessidades fisiológicas (OLSEN 2006, FRANCESCATTO 2014). 

 A superação da dormência se tornou uma prática indispensável, para uma melhora de 

rendimento na produção e facilitar os tratos culturais como poda, raleio e colheita além dos 

tratamentos fitossanitários (HAWERROTH et al., 2010a). O cultivo de macieiras na região Sul, 

tem seu período de dormência entre os meses de maio a setembro conforme a figura 2 (PETRI, 

2014). 

 

Figura 2- Período de dormência em macieiras cultivadas no Sul do Brasil, onde na região, 

considera-se condições de baixo acúmulo térmico. 

 
  Fonte :Petri, 2014. 

 

 A dormência das macieiras, dividem-se em três fases, sendo a primeira fase denominada 

de Paradormência onde ocorre a diferenciação das gemas, ocorrendo a dominância das gemas 

apicais impedindo que outras consigam brotar, a segunda fase é chamada de Endormência, 

estimulada pelo fotoperíodo e também por baixas temperaturas (abaixo de 7,2 °C) e temos 

também a Ecodormência, onde a planta já possui condições fisiológicas para sua brotação, que 
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ocorre geralmente com o aumento de temperatura, no início da primavera (PINTO et al., 2007; 

PÉREZ; LIRA, 2005; LANG et al., 1987). 

 Embora existam algumas variedades que necessitam de menor acúmulo de frio, a 

macieira é considerada uma cultura de clima temperado, adaptada às condições de baixas 

temperaturas, locais com um bom acúmulo de frio em torno de 600 horas abaixo de 7 ° C, para 

o cultivo, possibilitam boa produtividade e melhor qualidade dos frutos. (BRAGA et al., 2001). 

 A macieira ao passar das estações tem então mudanças em seus estádios fenológicos, 

que devem ser observados pelos produtores para a realização de intervenções e manejo nos 

momentos corretos (HISSANO et al., 1990). Segundo Iuchi (2006), o processo de 

desenvolvimento da frutífera, sendo da gema até o a formação de outros órgãos da planta como 

folhas, flores e frutos seguem uma escala fenológica. Essa escala é dividida em várias fases e 

subfases como descrito na Figura 3.  

 

Figura 3 - Escala fenológica da cultura da macieira.  

 
            Fonte: Fonte: Francescatto (2014). 
 

 A ilustração acima representando a escala fenológica da cultura da macieira, traz a 

identificação de seus estádios em letras,  as mesmas, possuem os seguintes significados: A - 

gema dormente; B - gema inchada - ponta de prata; C - ponta verde; C3-D - 1,3 cm verde; D2 

- 1,3 cm verde com folhas; E - botão verde; E2 - botão rosado; F - início da floração; F2 - plena 
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floração; G - final da floração; H - queda de pétalas; I - frutificação efetiva; J - frutos verdes 

com 10 mm de diâmetro. (IUCHI, 2006, baseado em FLECKINGER, 1953). 

 As transições de dormência das macieiras, envolvem modificações fisiológicas muito 

complexas (COOKE et al., 2012; FALAVIGNA et al., 2019). Porém na literatura encontra-se 

muitos trabalhos a respeito dessas mudanças, e dos processos que às envolvem, locais os quais 

servem para um melhor aprofundamento do conhecimento a respeito da frutífera (WANG E 

FAUST, 1990). 

 

3.4 DESAFIOS NO CULTIVO DAS MACIEIRAS 

 

 Nos últimos anos o aumento da incidência de granizo tem resultado em fortes prejuízos 

para os produtores, provocando danos aos frutos, prejudicando no tempo de armazenamento e 

em alguns casos chegando até a comprometer o desenvolvimento fenológico das plantas 

(LEITE et al., 2002; AMARANTE et al., 2009). Chuvas de granizo impactam a produção, esse 

dano é dependente do tempo do evento, tamanho das gotículas de água congelada e agrupada e 

também da velocidade do vento, tendo ocorrência na região dos campos de cima da serra mais 

frequentemente no período da primavera (CERA et al., 2016). 

 A utilização de telas antigranizo tem sido hoje a principal forma dos produtores 

minimizarem os efeitos dessas tempestades (BLANKE, 2008). Entretanto, estudos demonstram 

que apesar de oferecem proteção aos pomares de macieiras, essas telas são fotoseletivas 

havendo modificações quanto à quantidade e qualidade da luz solar que é transmitida para o 

pomar, tendo então diferentes respostas fisiológicas nas plantas a cada cor de tela utilizada para 

a cobertura (RAJAPAKSE, 2007; BASILE et al., 2012). 

 Como já citado anteriormente há problemas de falta de frio nas regiões do RS e SC, que 

se agravam ainda mais quando há pouca disponibilidade de radiação solar ao dossel, essa 

energia é necessária para a realização da fotossíntese, advinda sob a forma de luz visível, 

afetando na produção dos pomares (TAIZ; ZIEGER, 2013). 

 As cultivares de macieiras mais utilizadas atualmente são Gala e Fuji, que necessitam 

de mais de 600 horas de frio acumuladas, sendo considerado nesse acúmulo as temperaturas 

que não ultrapassam 7,2 °C, com isso, garante-se uma brotação e floração uniformes. 

Analisando esse fato o uso de indutores de brotação torna-se absolutamente viável para o 

cultivo, essa tecnologia vem sendo aplicada a anos, utilizando-se misturas de óleo mineral e 

cianamida hidrogenada. Essa solução beneficia o produtor em questões econômicas, visto que 

se não houver utilização desse recurso a produtividade pode ser afetada severamente, sendo 
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assim estudos e monitoramentos são decisivos para o sucesso do cultivo (FIORAVANÇO, 

2009). 

 A precipitação média da região de Vacaria, varia de 101 mm a 174 mm e a temperatura 

média mensal de 11,4 °C a 20,6° C (PEREIRA et al., 2009). As temperaturas abaixo de 7,2° C 

acumulam em média 471 horas de frio, nos meses que vão de maio a agosto (MATZENAUER 

et al., 2005). 

 Iuchi et al., (2002), afirm que a macieira quando não tem sua capacidade de frio suprida, 

a espécie pode manifestar distúrbios fisiológicos, como brotações erráticas, alongamento do 

período de brotação e floração, abertura de gemas em tempos diferentes, além da redução na 

produção e longevidade das plantas. 

 As gemas necessitam acúmulo de quantidades de frio para uma posterior “quebra de 

dormência” que ocasionará melhor desenvolvimento dos ramos produtivos e induzem uma 

floração mais intensa e uniforme (PETRI et al., 2006). Nos meses de inverno as temperaturas 

baixas e contínuas, são indispensáveis para que a planta inicie a saída da dormência, com boa 

uniformidade de brotação e floração (PUTTI et al., 2003). 

 Conforme as situações apresentadas, entende-se que há ausência de acúmulo de frio 

requisitado para o cultivo da macieira na região dos Campos de Cima da Serra, não atingindo 

o ideal para a cultivar ‘Gala’ que são 600 horas de frio e para a ‘Fuji’, 800 horas de frio abaixo 

de 7,2° C (CARDOSO et al., 2012). Desta forma o uso de indutores de brotação se torna 

necessário para que haja compensação do frio inexistentes, a fim de se obter uma floração e 

brotação uniforme (ANZANELLO et al., 2020). 

 

3.5 INDUTORES DE BROTAÇÃO 

 

 Segundo Petri et al. (2021), nos municípios de cultivo das macieiras no Brasil, algumas 

adversidades climáticas podem prejudicar o setor produtivo, além de riscos com granizo, falta 

de chuva, ausência de acúmulo de frio para o seu período hibernal, fatores que ocasionam 

brotações deficitárias e tardias, influenciando diretamente na qualidade dos frutos. Sendo assim, 

o uso de indutores de brotação é essencial para que haja um florescimento uniforme e 

satisfatório. 

 A aplicação de indutores de brotação, faz com que a carência de frio seja recompensada, 

com seu uso, há um estímulo de brotação e estimulação dos processos fisiológicos, sendo esse 

estímulo semelhante quando há maior disponibilidade de temperaturas abaixo de 7,2 °C, nos 

períodos hibernais (HAWERROTH et al. 2009). 
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 Segundo Hawerroth et al. (2009), com a aplicação de indutores de brotação, nota-se 

aumento de brotação de gemas axilares e terminais quando aplicadas em macieiras ‘Imperial 

Gala’ e ‘Fuji Suprema’, no Brasil ao observar o florescimento encontrou-se maior uniformidade 

entre elas e um aumento no tamanho dos frutos. 

 Petri et al. (2006), afirma que vários produtos já foram utilizados como indutores de 

brotação. Porém, apenas a cianamida hidrogenada era aceita comercialmente e através de 

estudos demonstra ter maior eficiência entre os produtos com a mesma finalidade, 

principalmente quando associada a algum tipo de óleo mineral, que aumenta sua eficiência e 

reduz custos de produção (PETRI, 2005).  

 A utilização de indutores de brotação pode ser falha quando fatores como clima e a 

planta não favorecem a aplicação. Condições meteorológicas pré e pós-aplicação também 

afetam a saída da dormência. Recomenda-se aplicações com temperaturas acima de 10 °C, 

evitando aplicações que ultrapassem os 20 °C. O estádio fenológico e o local onde se encontram 

as plantas também demonstram influências nas respostas das aplicações, assim como seu 

crescimento e desenvolvimento vegetativo. Fatores como esses devem ser levados em 

consideração antes da utilização dos indutores, associados a boas tecnologias de aplicação (Petri 

et al., 2006; Hawerroth, 2018); a figura 4, traz um resumo das principais influências na 

aplicação dos indutores de brotação. 

 

Figura 4 - Principais influenciadores na aplicação de indutores de brotação em frutíferas de 

clima temperado. 

 
  Fonte: Adaptado de Hawerroth (2018). 
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 Segundo Erez (2000), com a utilização de indutores de brotação deseja-se que além de 

eficiência dos produtos químicos utilizados, os mesmos, sejam de baixo custo e com baixa 

toxidade às plantas e aos animais. Visando essa necessidade estudos com produtos menos 

tóxicos tornam-se imprescindíveis e desejados (HAWERROTH et al., 2009). 

 

3.5.1 CIANAMIDA HIDROGENADA 

 

 Existem diversos produtos que são atualmente efetivos na indução de brotação, porém 

a cianamida hidrogenada (Dormex®), aliado ao óleo mineral estão no ranking dos produtos mais 

utilizados para tal finalidade, não ficando restrito seu uso apenas em macieiras, mas também 

utilizado em outras espécies, como, videiras, pessegueiros, ameixeiras, etc (HAWERROTH et 

al., 2009). 

 A cianamida hidrogenada (CH) quando utilizada é rapidamente absorvida pelas plantas, 

e o mecanismo de ação tem associação com a diminuição de enzimas que são responsáveis 

pelas formações das espécies reativas a oxigênio (CARMEL-HAREL et al. 2001). Esse 

composto é natural conseguinte como subproduto da respiração mitocondrial, onde a catalase 

faz a decomposição do peróxido de hidrogênio (H202). O resultado disso é um maior número 

de gemas (GOLDBACK et al., 1988). 

 A CH, possui efeito localizado, ou seja, sua aplicação deve ser diretamente nas gemas 

de interesse e suas doses devem variar conforme o local, o crescimento vegetativo das plantas, 

o acúmulo de horas frios no período hibernal, a época de poda e o estádio fenológico de 

dormência que encontram-se as gemas (PÉREZ e LIRA, 2005). 

 Outros produtos vêm sendo lançados atualmente no mercado, oferendo a mesma 

finalidade da cianamida hidrogenada. Produtos como Erger®, Syncron®, Sibério®, Brotex®, 

Acordex® e Bluprins®, estão ganhando mercado lentamente, devido à alta toxidade da molécula 

de cianamida hidrogenada, sendo o seu uso vetado em alguns países. Os novos produtos citados, 

são compostos de substâncias de origem orgânica, contendo reguladores vegetais, carboidratos 

e aminoácidos, que estimulam o crescimento vegetal de forma indireta (WALKER et al., 2003). 

 A cianamida hidrogenada associada ao óleo mineral é uma das práticas mais utilizadas 

para induzir as brotações, devido a oferecer menores custos ao produtor, e grande eficiência. A 

inexistência de outros produtos no mercado, torna a cianamida, o melhor recurso atualmente. 

(PETRI, 2005). 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

 O experimento foi conduzido no ciclo 2021/2022, em pomar comercial demacieiras no 

município de Monte Alegre dos Campos, cidade próxima de Vacaria, Rio Grande do Sul 

(altitude de 970 m, latitude 28º40'59" sul e longitude 50º46'58" oeste). O pomar foi instalado 

no ano de 2013. O clima da região é Cfb – clima temperado com verão ameno e chuvas 

distribuídas uniformemente ao longo do ano, de acordo com a classificação de Köppen-Geiger. 

Segundo Hawerroth e Natchigall (2021), seguindo o modelo Carolina do Norte 

(MODIFICADO DE EBERT et al 1986) afirmam que o acúmulo de frio na região, de janeiro 

até a data de aplicação, foi de 676 horas de frio (1280 unidades de frio), no período de realização 

do experimento. 

 A cultivar utilizada no experimento foi do tipo ‘Galaxy’ (grupo Gala), sob porta 

enxertos ‘M9’, conduzidas no sistema de líder central em área coberta por telas antigranizo de 

coloração branca. Como polinizadoras utilizou-se a cultivar Fuji Suprema, sobre porta enxerto 

‘M9’, sendo que para cada fila polinizadora continha três filas do grupo ‘Gala’. A condução do 

pomar entre plantas tinha um espaçamento de 3,7 metros entre linhas e 0,60 metros entre 

plantas, totalizando uma densidade de 4504 plantas por hectare. Os demais manejos adotados 

no pomar, seguiam os padrões aplicados pelo produtor. 

 Para a aplicação dos indutores de brotação utilizou-se um pulverizador costal adaptado 

sobre rodas com capacidade de 25 litros, contendo uma ponteira com três saídas do tipo leque. 

O volume de calda aplicado foi de 1000 L ha-1. Utilizou-se uma contenção, conforme a Figura 

5, a fim de evitar a contaminação das parcelas com diferentes tratamentos. A aplicação foi 

realizada no dia 24/08/2021, quando as gemas estavam em estádio fenológico A-B (IUCHI, 

2006), conforme explicação presente no referencial teórico no presente trabalho. 
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Figura 5 – Aplicação de indutores de brotação com o uso de contenção para evitar a 

contaminação de parcelas com diferentes tratamentos e garantir a confiabilidade das aplicações. 

 
               Fonte: Hawerroth (2021). 

 

 No experimento foram avaliados cinco diferentes tratamentos, sendo eles: 1. 

Testemunha (composto por plantas sem a aplicação dos indutores de brotação); 2. óleo mineral 

Agefix®, 35 L ha-1; 3. Dormex®, 7 L ha-1 + Agefix®, 35 L ha-1; 4. Dormex®, 10 L ha-1 + Agefix® 

35 L ha-1, e; 5. Erger®, 15 L ha-1 + Agefix®, 35 L ha-1. 

 O delineamento experimental foi em blocos casualisados, num arranjo fatorial 5x2, com 

fator indutor de brotação e porção copa (porção inferior e superior da planta), contendo seis 

repetições. Cada unidade experimental (parcela), continha quatro plantas, sendo utilizada para 

avaliação apenas as duas plantas centrais (as duas plantas externas foram utilizadas como 

bordaduras). Todas essas parcelas continham identificações com placas e fitas amarradas a uma 

altura de 30 cm do solo em cada planta. 

 As plantas destinadas às avaliações foram separadas em duas porções, porção basal 

(inferior) e porção apical (superior), para que houvesse uma estimativa do percentual de 

brotação das gemas laterais e terminais. Para essas demarcações apical e basal, as plantas 

continham uma fita branca identificando a divisão.  
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 Cada porção continha cerca de dez brindilas selecionadas e identificadas com um 

número. A primeira planta destinada a avaliação na porção inferior possuía identificação 

numérica de 1 a 5 e a porção superior de 6 a 10, e a segunda planta na porção inferior recebia 

números de 11 a 15 e a porção superior de 16 a 20. Para a estimativa de brotação de gemas 

terminais cada ramo era marcado com uma fita branca onde realizou-se a contagem das gemas. 

 As avaliações das brotações de gemas foram realizadas aos 17 e 62 dias após a aplicação 

dos tratamentos. Em cada momento avaliado, foram contabilizados os números de gemas 

axilares nas brindilas e o número de gemas brotadas. Nos ramos demarcados com a fita branca 

contabilizava-se o número total de gemas terminais e o número total de gemas brotadas. 

 No experimento também foram realizadas análises de parâmetros relacionados a 

frutificação aos 78 dias após a aplicação dos indutores de brotação. Nesse momento 

contabilizou-se o número de frutos, número de cachos florais e número médio de frutos por 

cacho floral nas macieiras. Estes também foram separados em porções basal e apical, sendo 

utilizadas as mesmas plantas das avaliações de gemas. 

 Para atender as pressuposições de análise de variância, as variáveis expressas em 

porcentagem foram transformadas pela equação arco seno de √x/100, antes de serem 

submetidas a análise de variância. Às variáveis que revelaram significância a 5% de 

probabilidade de erro, foram comparadas pelo teste Tukey a 5% de probabilidade de erro. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 A Tabela 1, demonstra o resumo da análise de variância para os parâmetros de brotação 

de gemas laterais aos 17 e 62 dias. Em relação aos indutores de brotação (IB) houve 

significância estatística aos 17 e 62 dias após a aplicação.  Para o fator porção da copa (PC), 

apenas aos 62 dias após a aplicação os resultados foram estatisticamente significativos. A 

análise de variância também identificou interação significativa a 5% de probabilidade de erro 

entre os fatores IB e PC. 

 

Tabela 1- Resumo da análise de variância para o parâmetro brotação de gemas laterais, aos 17 

e 62 dias após a aplicação de diferentes manejos de indução de brotação em macieiras 

‘Galaxy’/M9. Monte Alegre dos Campos, RS, 2021. 

Fonte de variação G.L. 

Quadrado médio 

Brotação de gemas laterais (%) 

17 dias após a aplicação 62 dias após a aplicação 

Indutor de brotação (IB) 4 0,14202527** 0,12672131** 

Porção da copa (PC) 1 0,05759802ns 0,19780042** 

IB x PC 4 0,04371910* 0,03225021* 

Bloco 5 0,01344123 0,02212003 

Erro 45 0,01600076 0,00923913 

Coeficiente de variação (%) - 22,7 12,1 

Média geral - 29,4 51,2 

**, * Significativo pelo teste F a 1 e 5% de probabilidade de erro, respectivamente. ns – não significativo pelo 

teste F (p>0,05). #Aplicação dos indutores de brotação realizada em 24/08/2021 em estádio de desenvolvimento 

A- B (gemas dormentes e em ponta de prata). 

Fonte: Autor (2022). 

 

 A Tabela 2, demonstra os desdobramentos das interações entre IB e PC para a brotação 

de gemas laterais, nos dois instantes avaliados. Para o percentual de brotações de gemas laterais 

aos 17 dias após aplicação, com exceção da testemunha a qual apresentou menor brotação de 

gemas na porção basal (9,3%), todos os outros tratamentos foram estatisticamente similares em 

relação á PC. 

 Os indutores Agefix® 35 L ha-1, Cianamida hidrogenada 10 L ha-1 + Agefix® 35 L ha-1 

e Erger® 15 L ha-1 + Agefix® 35 L ha-1 foram estatisticamente superiores à testemunha na 

avaliação aos 17 dias após a aplicação, apresentando, respectivamente, 33,3, 41,9 e 31,7% de 

brotação de gemas laterais (Tabela 2). Resultados semelhantes são demonstrados por 
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Hawerroth et al., (2009), que afirmam que o uso de cianamida hidrogenada + óleo mineral 

demonstram ser eficientes em promover o aumento e a uniformidade na brotação de gemas. 

 

Tabela 2 - Brotação de gemas laterais em macieiras ‘Galaxy/M9’ aos 17 e 62 dias após a 

aplicação de indutores de brotação. Monte Alegre dos Campos, RS, 2021. 

Tratamentos 

Brotação de Gemas laterais (%) 

Porção basal Porção apical Média 

17 dias após aplicação 

1. Testemunha absoluta B  9,3 b A 26,8 a 18,0 

2. Agefix® 35 L ha-1 A 33,3 a A 35,2 a 34,2 

3. Dormex® 7 L ha-1 + Agefix® 35 L ha-1 A 20,3 ab A 25,0 a 22,7 

4. Dormex® 10 L ha-1 + Agefix® 35 L ha-1 A 41,9 a A 36,4 a 39,1 

5. Erger® 15 L ha-1 + Agefix® 35 L ha-1 A 31,7 a A 34,3 a 33,0 

Média 27,3 31,5 29,4 

Tratamentos 

Brotação de gemas laterais (%) 

Porção basal 
Porção 

apical 
Média 

62 dias após aplicação 

1. Testemunha absoluta B 23,4 c A 47,0 b 35,2 

2. Agefix® 35 L ha-1 A 53,1 ab A 55,9 ab 54,5 

3. Dormex® 7 L ha-1 + Agefix® 35 L ha-1 B 41,0 b A 56,9 ab 49,0 

4. Dormex® 10 L ha-1 + Agefix® 35 L ha-1 A 59,5 a A 59,3 ab 59,4 

5. Erger® 15 L ha-1 + Agefix® 35 L ha-1 A 51,4 ab A 63,9 a 57,6 

Média 45,7 56,6 51,6 
Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna e médias seguidas de letra maiúscula na linha não diferem 

significativamente pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade de erro. * 

Fonte: Autor (2022) 

 

 O quinto tratamento aplicado, composto pelo tratamento alternativo ‘Erger’, 

demonstrou diferença significativa nas porções apicais aos 62 dias após a aplicação, chegando 

a 63,9% de brotação. Estes resultados indicam um acréscimo elevado na brotação de gemas, 

superando a testemunha em aproximadamente 26%. Resultados que demonstram semelhanças 

com os de Petri et al. (2008), que analisaram o Erger® e o Nitrato de cálcio, observando que em 

algumas situações o tratamento foi superior à tradicional cianamida hidrogenada mais o óleo 

mineral.  

 Evidencia-se também nas avaliações após os 62 dias de aplicação que existem 

diferenças significativas entre as porções basais e apicais na testemunha e na aplicação de 3. 

Dormex® 7 L ha-1 + Agefix® 35 L ha-1. Zanella (2020), no trabalho indutores de superação de 

dormência em maçãs Gala e Fuji enxertadas sobre diferentes porta-enxertos, afirma que após a 
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aplicação de Dormex® 7 L, Ha-1, nas partes superiores das plantas, houveram menor quantidade 

de brotações, não havendo uma homogeneidade nas diferentes partes das plantas. A mesma 

falta de uniformidade ficou evidenciada no experimento. 

 Hawerroth (2017), ano com apenas 371 UF acumulados, obteve maior número de 

brotações nas partes basais das macieiras, diferindo dos resultados obtidos no presente estudo 

os quais revelam elevada brotação da parte apical da planta (houve uma uniformidade na 

brotação). Embora haja tendência das regiões mais próximas ao solo estar expostas a maior 

incidência de frio (HAWERROTH et al., 2018), no presente ano (2021), o acúmulo de unidades 

de frio foi elevado (676 UF), que associado ao uso de indutores garantiu a uniformidade de 

brotação.  

 Nas análises de variância realizadas para os parâmetros de brotação de gemas terminais 

demonstradas pela Tabela 3, sendo os mesmos períodos de avaliações das gemas laterais, 

representaram que aos 17 dias a porção copa é significativa para o teste F, a 1 e 5% de 

probabilidade de erro. Aos 62 dias de aplicação a brotação de gemas terminais também 

demonstraram significância nas fontes de variação indutor de brotação e porção copa. 

 

Tabela 3 - Resumo da análise de variância para o parâmetro brotação de gemas terminais, aos 

17 e 62 dias após a aplicação de diferentes manejos de indução de brotação em macieiras 

‘Galaxy’/M9. Monte Alegre dos Campos, RS, 2021. 

Fonte de variação G.L. 

Quadrado médio 

Brotação de gemas terminais (%) 

17 dias após a aplicação 62 dias após a aplicação 

Indutor de brotação (IB) 4 0,03285448ns 0,08551732** 

Porção da copa (PC) 1 0,20068167** 0,25780815** 

IB x PC 4 0,01513842ns 0,00786057ns 

Bloco 5 0,00945995 0,01044022 

Erro 45 0,01859911 0,02243732 

Coeficiente de variação (%) - 15,1 12,3 

Média geral - 61,1 86,2 
**, * Significativo pelo teste F a 1 e 5% de probabilidade de erro, respectivamente. ns – não significativo pelo teste 

F (p>0,05). #Aplicação dos indutores de brotação realizada em 24/08/2021 em estádio de desenvolvimento A- B 

(gemas dormentes e em ponta de prata). 

Fonte: Autor (2022) 

 

 Para avaliações de gemas terminais aos 17 dias após a aplicação, de acordo com a Tabela 

4, os resultados não se diferiram uns dos outros em nenhum dos tratamentos aplicados, fator 

que pode ter sido condicionado pelas condições meteorológicas no período de dormência das 
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plantas, porém, aos 62 dias, todos os tratamentos demonstram eficiência como indutores em 

relação a testemunha. 

Tabela 4 - Brotação de gemas terminais em macieiras ‘Galaxy/M9’ aos 17 e 62 dias após o 

início da aplicação de indutores de brotação. Monte Alegre dos Campos, RS, 2021. 

Tratamentos 

Brotação de gemas terminais (%) 

Porção basal Porção apical Média 

17 dias após aplicação 

1. Testemunha absoluta 49,4 63,7 56,6 a 

2. Agefix® 35 L ha-1 55,8 64,7 60,3 a 

3. Dormex® 7 L ha-1 + Agefix® 35 L ha-1 64,0 75,0 69,5 a 

4. Dormex® 10 L ha-1 + Agefix® 35 L ha-1 59,6 60,8 60,2 a 

5. Erger® 15 L ha-1 + Agefix® 35 L ha-1 49,2 69,0 59,1 a 

Média 55,6 B 66,6 A 61,1 

Tratamentos 
Porção basal 

Porção 

apical 
Média 

62 dias após aplicação 

1. Testemunha absoluta 74,1 81,8 77,9  b 

2. Agefix® 35 L ha-1 82,3 92,5 87,5 a 

3. Dormex® 7 L ha-1 + Agefix® 35 L ha-1 87,5 94,5 91,0 a 

4. Dormex® 10 L ha-1 + Agefix® 35 L ha-1 88,2 90,7 89,4 a 

5. Erger® 15 L ha-1 + Agefix® 35 L ha-1 80,5 89,5 85,0 a 

Média     82,5 B    89,8 A 86,2           

Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna e médias seguidas de letra maiúscula na linha não diferem 

significativamente pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade de erro. * 

Fonte: Autor (2022) 

 

 Aos 62 dias, a testemunha demonstrou ter 77,9% de brotações terminais enquanto os 

tratamentos utilizando Dormex® 7 L ha-1 + Agefix® 35 L ha-1, chegaram a 91% de brotações 

terminais, evidenciando excelentes respostas como indutores. Os elevados números de gemas 

terminais obtidos, demonstram a importância do uso de indutores de brotação (Hawerroth et 

al., 2010a). 

 Comparando o tratamento 3 em relação ao tratamento 4, tratamento com maior 

concentração de Dormex®, mostrou-se mais eficaz como indutor de brotação em gemas laterais. 

No entanto, o mesmo não ocorre em gemas terminais, onde a menor concentração de Dormex®, 
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apresenta melhores resultados de porcentagem em ambas as porções, nos dois momentos de 

análises após os tratamentos. 

 Alguns estudos citam que há ligações entre a brotação de gemas e a frutificação efetiva. 

Petri (2017), afirma que com o expressivo aumento das gemas há uma diminuição da brotação 

efetiva, por promoverem uma rápida brotação, ocorrendo assim uma falta de reservas para o 

desenvolvimento de novas estruturas. Para avaliação dos parâmetros de frutificação efetiva, sob 

os efeitos dos diferentes indutores aplicados no experimento, foram avaliados cachos florais 

com frutos por cada porção de planta (basal e apical). A Tabela 5 traz um resumo da análise de 

variância dos parâmetros relacionados à frutificação. 

Tabela 5 - Resumo da análise de variância para parâmetros relacionados a frutificação de 

macieiras ‘Galaxy’/M9 sob efeito de diferentes manejos de indução de brotação. Monte Alegre 

dos Campos, RS, 2021. 

Fonte de Variação GL 

Número de cachos 

florais com frutos 

por porção da 

planta  

Número de frutos 

por porção da 

planta  

Nº médio de frutos 

por cacho floral 

por porção da 

planta 

Indutor de brotação (IB) 4 497,90ns 981,76ns 0,01 ns 

Porção da copa (PC) 1 1690,70ns 12586,02** 0,27** 

IB x PC 4 138,96ns 200,96ns 0,01 ns 

Bloco 5 319,04ns 8,01 ns 0,03 ns 

Erro 45 504,84 1212,13 0,03 

Coeficiente de variação 

(%) 
- 28,51 29,05 10,85 

**, * Significativo pelo teste F a 1 e 5% de probabilidade de erro, respectivamente. ns – não significativo pelo teste 

F (p>0,05).  

Fonte: Autor (2022) 

 Apenas para o fator porção copa (PC), houve significância estatística quanto ao número 

de frutos por porção da planta e o número médio de frutos por cacho floral por porção. Não 

houve interação entre IB e PC, como fica demonstrado na Tabela 5. 

 Na frutificação efetiva, o número de frutos por porção planta se diferiu 

significativamente, conforme a Tabela 6, quanto a porção basal e a porção apical nas médias 

gerais e que também houve diferença significativa na média quanto ao número médio de frutos 

por cacho floral e por porção planta, concluindo que de acordo com o trabalho as porções basais 

e apicais se diferiram entre si. 
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 A dose mais alta de Dormex aplicada (T4), não diferiu estatisticamente dos demais 

tratamentos quando a porcentagem de frutificação. Por outro lado, Hawerroth et al., (2009), 

constataram redução da frutificação efetiva com doses mais altas de cianamida hidrogenada. 
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Tabela 6 - Número de frutos, número de cachos florais com frutos, número médio de frutos por cacho floral em macieiras ‘Galaxy/M9’, por 

porção da copa, aos 78 dias após a aplicação dos indutores de brotação. Monte Alegre dos Campos, RS, 2021. 

Indutor de brotação 

Número de frutos por porção da 

planta 

Número de cachos florais com 

frutos por porção da planta 

Número médio de frutos por 

cacho floral por porção da planta 

Porção 

basal 

Porção 

apical 
Média 

Porção 

basal 

Porção 

apical 
Média 

Porção 

basal 

Porção 

apical 
Média 

Testemunha absoluta 
117,33 150,42 133,88a 83,92 94,92 89,42a 1,40 1,57 1,48a 

Agefix® 35 L ha-1 
102,42 139,08 120,75a 70,08 84,83 77,46a 1,45 1,50 1,48a 

Dormex® 7 L ha-1 + 

Agefix® 35 L ha-1 105,25 132,08 118,67a 71,83 82,17 77,00a 1,49 1,61 1,55a 

Dormex® 10 L ha-1 + 

Agefix® 35 L ha-1 109,33 125,08 117,21a 78,50 78,08 78,29a 1,41 1,60 1,50a 

Erger® 15 L ha-1 + Agefix® 

35 L ha-1 92,58 125,08 108,83a 63,17 80,58 71,88a 1,46 1,55 1,51a 

Média 105,3B 134,3A  73,50A 84,12A  1,44B 1,57A  

Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna e médias seguidas de letra maiúscula na linha não diferem significativamente pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade de 

erro. 

Fonte: Autor (2022)
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 Embora os valores de número de frutos por porção da planta, número de cachos florais 

com fruto por porção e número médio de frutos por cacho floral por porção não demonstram 

diferenças significativas, o uso de indutores de brotação ainda é uma prática indispensável para 

o manejo das macieiras. Como afirma Petri et. al (2006), as variáveis ambientais favoráveis, 

tendem a aumentar a frutificação e, desse modo, suavizando os efeitos de indutores de brotação 

na frutificação efetiva. 

 Embora a cianamida hidrogenada associada ao óleo mineral seja o produto mais 

utilizado e empregado comercialmente (EREZ, 2000), o presente trabalho demonstrou que o 

‘Erger’, cuja toxicidade é menor, apresenta elevada eficácia na indução de brotação. 
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6 CONCLUSÃO 

 

 De acordo com resultados apresentados no experimento conclui-se que houve um 

aumento significativo de brotações de gemas pelo uso de indutores de brotação, mesmo sob 

condições de maior ocorrência de frio no período hibernal.  

 Os tratamentos constituídos por Dormex® 10 L ha -1 + Agefix® 35 L ha -1 e o 

bioestimulante Erger® 15 L ha -1 + Agefix® 35 L ha -1 proporcionam aumento nas porcentagens 

de brotação de gemas. Todos os produtos testados revelam melhores resultados que a 

testemunha, mostrando sua eficiência em pomares de macieira.  

 Conforme o experimento, o produto Erger®, apresenta bons resultados, demonstrando 

boa eficiência nas porcentagens de brotação de gemas, sendo uma alternativa ao uso da 

cianamida hidrogenada. 

 Nas condições do experimento, o uso de indutores de brotação não aumentou a 

frutificação efetiva.  
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